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Pacientes com câncer enfrentam dificuldade de atendimento com crise da Unimed Ferj; veja

o que fazer

Mesmo com intervenção da ANS e liminar judicial prevendo multa de R$ 1 milhão,

operadora ainda não normalizou serviços; empresa diz que adota medidas para

solucionar problema

Por Fabiana Cambricoli

 

Em meio a uma crise financeira, a operadora de planos de saúde Unimed Ferj tem

deixado pacientes oncológicos e crianças com deficiência sem atendimento

adequado, mesmo após medidas emergenciais da Agência Nacional de Saúde

Suplementar (ANS), do Procon-RJ e decisão judicial impondo multa de R$ 1

milhão. A situação, que se arrasta há cerca de duas semanas, tem gerado

apreensão entre os beneficiários. A operadora diz que tem adotado medidas para

melhorar o atendimento (leia mais abaixo).

As falhas na assistência incluem interrupção de quimioterapias, falta de

medicamentos, inclusive antineoplásicos, e descredenciamento de clínicas

especializadas para crianças com deficiência.

A Unimed Ferj é a sexta maior operadora do Estado do Rio de Janeiro, mas tem

beneficiários em todos os Estados brasileiros, de acordo com dados da ANS.

Somente no Estado de São Paulo, são quase 10 mil clientes. Em todo o Brasil, são

396 mil, segundo dados de junho deste ano.

Nem mesmo uma liminar judicial concedida na semana passada e que obrigou a

operadora a retomar integralmente os atendimentos oncológicos sob pena de multa

de R$ 1 milhão, foi suficiente para garantir a normalização do serviço. Fiscalização

do Procon-RJ na última segunda-feira, 8, constatou que, apesar de alguns

avanços, os problemas persistem.

Na primeira semana de setembro, o Procon-RJ havia realizado uma série de

fiscalizações no Espaço Cuidar Bem, unidade própria da operadora na zona sul do

Rio, e constatou “caos” no atendimento, com falta de medicamentos, ambiente mal

ventilado e pacientes aguardando até quatro horas para sessões de quimioterapia.

Nas redes sociais, pacientes também relatavam dificuldade para agendamento de



terapias oncológicas.

Após a fiscalização, o Procon-RJ entrou com ação contra a Unimed Ferj e obteve

uma liminar no dia 2 de setembro. A decisão determinava que a operadora

retomasse em 24 horas os atendimentos oncológicos. Na nova vistoria dias depois,

no entanto, o órgão diz que viu alguns avanços, mas ainda encontrou filas,

escassez de medicamentos e falta de informação para os beneficiários.

A unidade Espaço Cuidar Bem foi aberta pela Unimed Ferj em agosto após a

Oncoclínicas, especializada em tratamento oncológico e que fazia parte da rede

credenciada da operadora, deixar de atender os pacientes da Unimed Ferj por falta

de pagamento. De acordo com a Oncoclínicas, a Unimed Ferj deve cerca de R$

790 milhões por atendimentos prestados.

Diante do aumento de reclamações de pacientes oncológicos, a ANS anunciou no

último dia 5 a instauração de um regime especial de direção técnica na operadora

para acompanhar presencialmente as operações da empresa e cobrar soluções

efetivas. De acordo com a ANS, a direção técnica teve início na última segunda, 8,

e, por isso, ainda é cedo para compartilhar resultados da medida.

A agência também realizou uma reunião com a Oncoclínicas na mesma data para

entender a interrupção dos atendimentos. No encontro, os representantes da rede

de clínicas informaram à ANS que a operadora não estava fazendo os pagamentos

devidos, o que já havia levado ao fechamento de duas unidades. Disseram ainda

que a própria Unimed informou que todos os pacientes oncológicos seriam

transferidos para o Espaço Cuidar Bem.

Após a reunião, a Oncoclínicas aceitou retomar parte do atendimento aos

beneficiários da Unimed Ferj de forma “temporária e emergencial” e a um “número

limitado de pacientes oncológicos” da Unimed em um “esforço de colaboração”

junto à ANS e a operadora.

Em comunicado ao mercado, a Oncoclínicas afirmou que “a assistência acordada

terá duração de dois meses, contados de 8 de setembro de 2025, prorrogável por

igual período de dois meses, e o pagamento antecipado à companhia, em

periodicidade semanal, com relação a todos os serviços e tratamentos a serem

prestados”. Também ficou acordada a renegociação da dívida da Unimed Ferj com

a rede de clínicas, para contemplar a quitação do saldo em 94 parcelas.

Ainda assim, alguns pacientes do Rio e de outros Estados ainda relatam

dificuldade para agendar tratamentos. De acordo com a ANS, a operadora precisa

garantir atendimento, independentemente da clínica utilizada. “O consumidor não
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tem que pagar essa conta”, afirmou o diretor-presidente da agência, Wadih

Damous, que classificou a situação como “inaceitável”.

O que o beneficiário pode fazer diante da crise da Unimed Ferj?

Frente a crise na Unimed Ferj, o Estadão pediu esclarecimentos para a ANS e

entrevistou a advogada Tatiana Kota, do escritório Vilhena Silva, para explicar

quais são os caminhos que os beneficiários podem seguir para tentar garantir o

atendimento. Veja abaixo as respostas:

O que fazer se o plano não fornecer o tratamento no prazo, mesmo após

reclamação na operadora?

A ANS orienta que o consumidor verifique outras opções na rede credenciada. Se

não houver alternativa, a recomendação é abrir uma Notificação de Intermediação

Preliminar (NIP) no site da ANS. Para isso, o beneficiário precisa informar o

número do protocolo aberto na operadora. Após a abertura da NIP, a operadora

tem até 5 dias úteis para responder e oferecer uma solução. Caso a empresa não

cumpra o prazo, pode ser aberto um processo administrativo sancionador, com

aplicação de multa.

Já abri uma reclamação na ANS, mas meu problema não foi resolvido. O que

fazer?

Se a mediação via NIP não surtir efeito, o caminho seguinte é a esfera judicial. A

advogada Tatiana Kota explica que o consumidor pode ajuizar uma ação com um

pedido de liminar para garantir o cumprimento do contrato. “No caso de

descumprimento, o paciente pode pedir o bloqueio dos valores para realizar seu

tratamento em uma clínica particular ou pedir o reembolso de despesas que já

tenha tido”, afirma. Para os pacientes oncológicos, a ação movida pelo Procon-RJ

já garante uma decisão judicial favorável, que pode ser usada como argumento. No

entanto, para outras patologias e tratamentos, a via judicial individual pode ser a

única saída.

A Oncoclínicas tem obrigação de atender os pacientes da Unimed Ferj?

Não. A ANS não regula prestadores como a Oncoclínicas. Entretanto, a Unimed

Ferj é obrigada a garantir o atendimento, seja por meio da Oncoclínicas, de

unidades próprias ou de outros credenciados.

A Unimed disse que a Oncoclínicas voltou a atender, mas não consigo

agendar minha terapia lá. E agora?
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Segundo a advogada Tatiana Kota, o consumidor pode acionar judicialmente a

Unimed Ferj e pedir para que o tratamento seja realizado na Oncoclínicas, já que o

paciente não pode ser penalizado por conflitos contratuais entre as empresas. É

importante saber, no entanto, que a Oncoclínicas não pode definir quais pacientes

são atendidos em sua rede porque o encaminhamento deve vir da própria Unimed

Ferj.

Estou insatisfeito e quero sair da Unimed Ferj. Posso mudar de plano sem

cumprir novas carências?

O beneficiário tem o direito à portabilidade de carências, desde que cumpra alguns

requisitos. É preciso estar com os pagamentos em dia e ter um tempo mínimo de

permanência no plano de origem (geralmente entre um e três anos). Todos os

requisitos para a portabilidade podem ser acessados aqui. A ANS esclareceu que,

para os beneficiários que vieram da Unimed Rio (cuja carteira foi absorvida pela

Unimed Ferj no ano passado), o tempo de permanência no plano anterior é

contabilizado. “A data de início de vínculo do beneficiário é a data em que ele

contratou o plano na Unimed-Rio. A transferência não zera a contagem”, informou

a agência.

E quem está em tratamento de câncer, com doença preexistente? Pode

mudar de plano?

Sim, desde que atenda aos requisitos de portabilidade. A nova operadora deve

garantir a continuidade do tratamento, sem imposição de carências. Não há

cobertura parcial temporária quando todos os requisitos são cumpridos. Além

disso, não poderá haver a chamada Cobertura Parcial Temporária (CPT), que

restringe por até 24 meses os procedimentos relacionados à doença preexistente.

O direito à continuidade do tratamento é integral e imediato.

Unimed Ferj diz que tem adotado medidas para melhorar atendimento

Procurada pelo Estadão, a Unimed Ferj informou, em nota, que “tem monitorado

continuamente a operação e adotado medidas imediatas, como reforço da equipe

de atendimento, melhoria nos fluxos de informação e triagem, e acompanhamento

individualizado de pacientes em situação sensível, com equipe dedicada para

contato ativo e solução de demandas administrativas ou assistenciais”.

Disse ainda que, “em relação aos medicamentos, existiram eventuais atrasos no

abastecimento dos mesmos na unidade, mas todas as medidas necessárias já

foram adotadas para garantir que todos os beneficiários continuem tendo acesso
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ao tratamento que merecem”.

Questionada pela reportagem sobre o prazo para a normalização da entrega dos

remédios, a empresa não se pronunciou.

A companhia disse ainda que o Espaço Cuidar Bem permanece em funcionamento

para o atendimento oncológico na cidade do Rio de Janeiro. 

 

https://www.estadao.com.br/saude/pacientes-com-cancer-enfrentam-dificuldade-

de-atendimento-com-crise-da-unimed-ferj-veja-o-que-fazer/
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